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« Vende-se avulso no Lseriplorioda leu 


qo «os Calda 


À ' , 
Sanmano teve lugar uma numarosa reu, 
jo da assemblea geral la Associação Com- 
nercial. do Porto no Edifício da Bolsa. Ten= 
lo sido requerida com nrgencia, por sete 
embros, não houve lompo para dirigir 
ouviles aos associados, que foram convo- 
ados por um anmuncio publicado nos jor- 
es da “vespera. Por este motivo, e por 
não paderem comparecer muitos negocian- 
tes, que as suas occupaçõe retiveram em 
seus eseriptorios , surprehenden-nos ver 
ma «issemblea composta de mais do 190 
pessoas , entre as quaes contamos alguns 
ilos snes. Directores do Banto”Commer- 
cidl do Porto, capitalistas, e os socios das 
principaes “Ritmas commercinos desta Praca. 

A discussão 'versou sobre a Necessida- 
le ide representar-se ao Corpo Leg islativo, 
ara que no orçamento “do Ministerio das 
bras Publicas seja votada uma! quantia 
sniciente para habilitar o Governo a cons- 
truir, dentro: dofuturo “anno economico, 
n estrada do Coimbra “ao “Porto, pela di- 
eclriz tais conveniente, porém-mais apro- 
mada “ás importantes povoações de Olivei- 
n Azemeis, 'S. João da Madeira, Agucda, 
orrálha, Albergaria, (te. A assemblea resol- 
cu unanimemente que se represontassonesle 
sentido, fazendo nô mesmo tempo votos pela 
pealisação “do projectado caminho de ferro 
entre-as duas cidades. Tendo este porém de 
seguir uma direclriz “diversa, indicada pelo 
Jittorál; tendo deatravessar necessariamente 
Espinho, Ovar, a importante cidade d'Avei- 
ro, e-muitas das populações que lhe ficam 
proximas, não seria justo nem conveniente 
que se deixassem votadas ao isolamento as 
villas que” fienn no interior do paiz, e que 
só poderão ter esperança de partilhar “da 
bencfica influencia do caminho de ferro, 
quando tenham gozado por algum tempo 
do banquete da civilisação, facultado: pela 
construeção de uma estrada macadamisada 
que as ligue umas ás oulras, é que torne mais 
“ncil“o seu commum esforço na construção 
“de ramaes para o caminho 'de'ferro dor hil- 
“oral. a 
Concondamos com as - cellexões apro- 
“sentadas: pelo snr, Nascimento Leão; 's. ga 
“disse que o commercio do Porto está se- 
“dento de “viação , e “que tendo «proenrado 
“ligar-se tantas “vezes com à capital, vendo 


“nefício, apenas lhe restam ou-14 legoas 
d'espaço, mal póde consenti 
"que se obtenham os meios 
“para construil Y 
necessitará de alguns annos para concluir-se. 
“Tanto este cavalheiro, como o sur. Qha- 
“lhães, Moser, ' Feuerheerd, 
maram a palavra neste 
“ferro, porque 0: commercio "do Port 
“avaliar” as vantagens q 4 
deste poderoso meio de communicação ; 
mas, “como tambem réllectiu o'snr. Aguiar, 
“os -cnpitaes por 
dos, não teem 
vidamenteottansi 
para“ Portugal, 
a especulações: ntoi 
to teem emprego n 


to de tima- viação nova 


os fundos publicos 


5H pedindo, que.se: 


nor praso possivel uma viação provisoria 


“ngora que, para conseguir'este grande be- 


r em esperar 
indispensaveis 
rum caniinho “do forro, que 


“miço Gonçalves Aguiar, Pereira do Maga- 
e quantos to- 
idebate, se pronto- 


ciaram' enthusiasticamente pelo caminho de 
o sabe 


ue: poderão durivar 
tugnezes são por ora timi- 
dados para” avaliarem “de= 
e dificilmente so aventaram 


s contingentes em quan- 
do 


estabeleça dentro, do me- 


patria, was tem diveito a exigir um pe- 
nhor de sinceviládo mo empenho de at- 
tonder-se aos seus humildes: pedidos. A 
Assopiação. Commercial, como allinmou o 
str. Mosor, neconhece os bons desejos que 
o Governo tem mostrado em proteger o de- 
senvolvimento da prosperidade mercantil dos- 
ta erra qe porisso mesmo acredita que, 
se 0 ilustrado Ministro das Obras Publi- 
tas seguisse o seu proprio impulso, e não 


fosse, combatido por exigencias menos im- 
parciaes neste pônto, teria, ha muito, or- 


denarlo: a continuação da estrada de Coim 
bra “ao: Porto. Desta cidade tem partido a 
iniciativa para as mais importantes em 
sas do. paiz ; nesta cidade tem o Governo 
encontrado sempre ,0 mais eficaz apoio. 
Não valerão estas considerações para aquel- 
les que rodeiam o Governo, e que buscam 
dirigir OS. SEUS. PASSOS, PARA O que tepu- 
tam maior benefício da patria? Querem ca 
Ligar 0 Porto com O, isolamento por mais 
alguns, qnngs, embora: lhe possam conferir 
mais tarde o beneficio, de um caminho, de 
ferro ? Ponderem Dem, que o espirito do pro- 
gresso está no. coração dos portuenses, que 
o sen. braço, ea sua bolsa tem sobéja- 
mente provado esta verdade ; mas por isso 
mesmo , Que  consorrem para o bem da 
causa publica devem esperar que o orça- 
mento, por uma, vez ao iwenos, so. preste 
a coadjuvar n sua, pel 


—— pe ——— — 


A MOLESTIA DAS VINHAS, EO RADICAL 
INFALLIVEL MODO: DE AS CURAR. 


Desde que appareceu a molestia das 
vinhas em Portugal, e que observei nas 
uvas os terrivois effeitos de tão desgraçado 
mal, tratei de fazer minhas experiencia 
a fim de vêr se podia conseguir descobri 
remedio que curasso as vinhas, com O pro- 
posito de fazer um serviço á humanidade ; 
e com muita alegria o digo, que conse 
o fim de meus ardentes desejos, e hóje 
vou expôr ao conhecimento publico o tal 
das “vinhas, é o pigdo radical de as cu 
e recommendo que todos os donos tm 
de-vinhas como «de corrimões ou ri 
altas , isca 0 tratumento que abai- 
xo vou indicar. 

Provem , 
acmolestia «das “vinhas, de modo semelhan- 
to «idas Oliveiras, só com a dillerença-de 
«que estas se, cobrem “d'uma-cinza negra, 
ecaquellas duma: poeira branca, mas que 
produz um tal offeito, como todos sabem, 
que faz rebentar as uvas 0 as não deixa 
“chegar: á- perfeição de amadurecer : com to- 


to 


idaca verdade são: insectos que envenenan 
acplanta, como muito bem diz oill.Pº nr. 
Maria, Perreira- Pestana, da villa 


Joaquim 
da Pigueira ; 
tes insectos é 
talvdi 

| B'- debaixo «da-casca da; cepa, 
resguardado! da-aeção do frio, o 
vivel: bicho: vai esconder a sua sementinha, 
o quesalli ser vai «dpsenvolvendo com o ca- 


“ora agora y 
que ew descobri, mas quem 


e bem 


semelhante a uma cone 


ai 1 iuro inferior a 7 porcento | fá nha, e dobuixo, det, s Ê ro a 14 Andi 
horta Teripreghdoi Para os otica é | vólto, emum poxel, muito fino, epegujoso, dd Nos a Ve go e des A pulo 
ae pd gp a dr dr E 
T iloS anho “em-satis- | dg rosa j elara pull 6. (Cos , a, ser, depositado ) 
E ha do m O rd fi agora 0, que imediatamente cons, « a, lei do 18 le Março, de, Ae, iupers 
o e emigor attondida a po-| jem, dRgor sé HBSDAMAE, PMMA cepas, da | « absstónarios, DAE pf ia 
ão du dE ntiga. rosto. e fazeresmogar | «, Exposição UNIYAIRO a Matos Pomuliss 
lição, quervai ser, dinigida ão, Parlamento, | antiga cnsem qui ana que sa Eniiié imperial da, Exposição um cerlilicado des- 


com os dedos toda, a, 
contrar. À 


adas | 


e renava-se todos os annos | 


a provenionciades- 


que. o ter- 


baixo, della, se esconde en- 


dellas pará fóra todas as vides, sem que) « 
neJlas fique uma ;ce depois de assim areas | « 
jadas , «deye-so. Jogo esiregar com todo o 
cuidado as copas, a ponto que só fiquem 
com a casquinha minmsa ; assim alguma 
senonte Que tenha “a” cepa ehirá por ter- 
E Vea goada e o muito frio dará cubo | 
de 


E este um trabalho que pouco dis- | « 
pendioso será, mas mesmo que ello impor" « 
to tanto como a cava, indao vinhaleiro 
tirará bom resultado da sua despeza, e com | « 
isto salvam=se as vinhas e o mais impor- | « 


tante ramo di nossa riqueza nacional. « 
Pombal 6 de Junho de 1855. « 
José Gaspar de Sousa. |« 


(Campeão ilo Vouga.) 
— ssa 


PARTE OPEICAL. Ip 


| MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, k 
CONMERCIO E INDUSTRIA, 


Direcção do commreio e industria. 


Repartição das mamufacturas. 

Pora conhecimento dos interessados 
so publica a tradueção do seguinte docu- 
mento reméttido de Paris pelo Commi 
rio Regió à Exposi Universa 
o imperial da Exp 
Secretaria geral. 
ne do contencioso. 

da Exposição. — (Cumpos E 

Protecção dos 

Instruce 


ção 


o Univer- 
erviço da 
Palacio 


Comum 
sal. 


desenhos e 


relativas « concessão dos conti 
ados de propriedade. 


| 


A commissão imperial tenr diligen 
do, tanto quanto lhe” é possivel, que todas 
des do genio humano achem logar 
posição: «Universal, o quo. possam 
se ali sem perigo pára os infe- 
auelores; ou de: seus pos- 
esto fim que se redig 
e seguintes do Regu- 
ereundo, em favoridos inte 
servirem do pri- 


a 


| 
ram os 


to gu 
vessados, certificados par 
vilogios provisortos e gratuitos. 

| Mas, ainda que approvados f 
o, houve reerio de que simp 
regulamentares , destinadas 

a 

dos tribuna 
que se tentava 


de 


posições 
sonvolver uma medida legis 
insullicientes na preseng 
para assdgurarem os dire; 
proteger. 


A lei de 


8-de Julho de 1844, no ars | 
Ligo 9, ofleotivamente determina que 
« a duração dos privilegios não puderá ser 
prolongada senão por uma leio,» ; 
ldiou=se, pois, o julgamento das res 
|quisições de certificados dit las é com- 
Fmissão imperial, até que o poder legisla- 
tivo sanceionasse o que se havia prometido 
no Regulamento. 
E” o que elle acaba de fazer pela 
lei de 2 dé Maió de 1855, eujo theor é 0 
ruinto : 
Lei gurantindo, até co da 
1856, as imbencões tudu 


º de Maio, de 


rines € 08. dê- 


«tm ou d [de ser privi- 


nvenção  suscepti 


« criptivo do objecto exposto. 


tificado “serão: em tudo, salvara du 
simulhantes 
cuja validade 


| trancez, e na forma preser 
5.º da Jei de 8 de Julho de 18%, para 


fran 
per 


objecto: 


jestos pola commissão: local, uu mm 


a, 
senho de fubricos, e para outros proluctos, 
como papeis pintados, te 
elc., 
bricarlo, com tanto que se possa 
numa c 
mensão d'um mt 
Para os Onlros objectos o à 
ser um fac-simile , sobre umit escala, 
devida proporção. 


les à 
lacio da industria pelo 
talistica e do contêntivso. =0 sec 
gural a 


Juuho “do 1855. = 


EPE” E T 
PORTO 48 DE JUNHO. mas prompta, -onteo a sapital e o Porto, | Para os anmos seguintes, a cura das | « A“ requisição. deste “certificado dove 
mf continuando-so a estrada de Coimbra, vinhas deve ser pelo. modo. seguinte; — | «sor feitas, o mais tardar, no primeiro 
dai : O Porto é reconhecido; o Porto quer dar | Logo depois da colheita da uva, immedia=) « mez da abertura da pra 
y ESTRADA DE COIMBRA AO PORTO, o-sew contingente: para o-progresso da sua | lamento seidevem podar as vinhas,  livar Art. o2.890 40) Este ado “assegura 


áquello que o-oblivers «os mesmos diusi- 
tos quo lu” conferi um privilegio de 
invenção, a datar do dia da admissão 
pola: Comissão local ds : 
ab 4.9 do) Maio de 1856 ; mesmo quan- 
do esta admissão seja anterior á promul- 
ação da presente lei, e sem prejuizo do 
privilegio”, que o expositor pode obter, 
ou do deposito que pode cieituar antes 
de expirar este prazos 

Arte 3.º 0a Os, requerimentos, pedin- 
do estes certificados, devem ser acom- 
panhados «duma desen do 
abjecto que se deseja garantir; e duma 
planita-ou desenho, se o objecto for disso 
susceptivel, 

«o Bsles requerimentos, assim como as 
decisões tomadas pela commissão impe- 
rial,eserão inscriptos num sto CSpo- 
cias que será ulteriormente depositado 
no ministerio «da Agricultura, Gommer- 
cio 0 Obras Pubkeas. 

« Este certificado é gratuito, 

Esta fei que salisluz 0s desc 


» 
5 ma 


uifastados por um grande numero de com- 
missões, e do expositor 
| favor do; Regul 
ellicacia do certificado ao dia du ad 
pela comm 


dilata mais o 
nzendo veferir a 


unento , 


ssdo 


local. 


Da mesma maneira 


os eífeitos do cer- 


os do privilegio “de inver 
terá esto certificado. 


Documentos que so devem apresentar. 
q Fi 
1 UM 


requerimento redigido em 
iptu pelo artigo 


requisição” dos. privile 
Uma descripção, 
iz do objeto, (0440 
ndo protogor; 
3.º Cu-plano ou desenho los ditos 
se for necessario, para a, intelli- 
ucia da deseripção ; 

n.º O bilhete do admissão dos ob- 
cu 


ios ; 
igualmento em 
jeclos, que su 


ado, do presitlente; da 
pa data desta admissão 
5.0 Uma lista idos objectos deposita- 


unmuissão , que 


dos, que todos deverão ter a assignatura 
do requerente. 

» Quando o requerente não fôr.o in- 
ventor, deverá ju 
(dr procurador, simplesmento, deverh mu- 
nir=s0 duma procuração identien á que so 
exigo para requerer os privilegi 
estos documentos li 
rimonto, 


uma cessão legal se 


Todos 
ão juntos no veque- 


ow debuchos serão feitos 
la F o de- 


Os “desenho: 
tinta e em es 


das, 
Dastará uma mostra do producto 
colocar 
Ve que no esceda a di- 
tro O sessenta contimietros, 
esenho deverá 
na 


impressos 


rtbi 


Os certificados de que se lracta, não 


le malílito insuclo que tanto nos st | Y acta, nãe 
aa EBCDNO mais fina psenhos, de dit cos, gelmittidos qua Expo- tem o é, SENÃO pe e 
e a primeira gua veste .0, tronco da capa, sição de deja. ' dp veano exposto " o não sajao a os 
ahi se acha uma, pequeniua marquinha, Artigo, 1.º « Todo o francez , ou es- | senão depois de si jr ar Ni ia 
semelhanto a y sinha oval, de cbr | « trangeito, auclor : quer, d'uma descober- | dão, previnmente obtdi, du presénça des 


rligos nos ediliçios da Expasigio. 

Os certificados sé regues no pa- 
Jo cotomissario da es- 
petario 


Arlés Ponta 
laio de 1855. 

manufactaras, em 7 de 

8. J. Mibelro de Sd. 


Paris 7 de. 
“Repartição da 


) 


O COMMERCIO. 


Repartição do commercio. 

Pera Secretaria de Estado dos Negos| 
cios. Estrangeiros foi remetida Direcção 
geral do commercio, juntamente com à elr= 
cular de 10 de Abel de 1855, dirigida 
ao Corpo diplomatico estrangeiro, na Carte 
do Brasil, uma copia da exposição feita. 
pela 4.º tenente Rodrigo António de La- 
mare, sobre o estado da barra do Rio Gran- 
de do Sul, naquelle Imperio, e della é, li- 
teralmente , extrabido o seguinte: 

AVISO. 

O unico meio de que o commercio 
tem presentemente a lançar mão, em quan- 
to a barra não melhorar, é impregar na- 
vios cujo calando seja de quatorze a quio- 
ze palmos, pois que a barra quando está 
mansa, e muito cheia, chega a dezeseis e 
dezeseis palmos e meio, o que não é sem- 
pre, e quando baixa, tem de onze a doze 
palmos; aeerescendo, que agora onche, € 
vasa com uma rapidez extraordinaria , pois 
que muitas vezes em quinze minutos so tor- 
na do muito baixa a muito cheia, e vive- 
versa, 


conforme — Repartição do com- 
mercio, em 9 de Junho de: 1855. — A. J. 
Coelho Louzada, 


———— ee 


NOTICIAS DIVERS 


Sanuavo á 1 hora e 40 minutos en- 
trou a Darra o vapor «Cysne» conduzindo 
160 passageiros entre elles os seguintes : 

A. Leite Fernandes, espoza e 1 filho, 
A. J. Sampaio de Castro, espoza e 1 filho, 
A, Pereira Mendes, João Felix de Mello, 
Costodio José Pereira, A. M. da Silva Maia, 
Adriano de Senna Lemos, A. J. Coelho Maia, 
Gaspar Pereira de Castro, e espozir, João 
José de Souza, e espoza, RP. da Costa Bra- 
, e espoza, Valentim Carneiro da Silva 
Pardelhos , Antonio Baptista da Costa Pe- 
reira, Leonardo Cactano de Araujo, A. Dias 
Alves Pimenta, João A. Moreira, e espoza, 
José d'Azevedo Fernandes, e espoza. José 
Joaquim de Souza, J. José de Souza, A. 
Lopes Ferraz, P. Pereira Peixoto Guima- 
rães; M. Barrozo Pereira, José Justino, 
Pedro Miller, e espoza, J. A. Oliveira 
Braga, e espoza, João Joaquim de Carnei- 
ro Braga, F. Cazemiro da Cruz Teixeira, 
Lourenço Felix d'Araujo Braga, A. Pinto 
Carneiro, Mr. Carlos Defly, J. Pinto d'Aze- 
do Meirelles, José Maria Dellarme, José Gon- 
calves Antunes, F. Ignacio Teixeira Maga- 
lhães, José Maria da Silva Soares, M Mo- 
reira Duarte Mattos, Claudio Vicento, Au- 
gusto Cezar Defri Vasconcellos, João Taylor 


Sanbano ás 5 horas da tarde sabiu a 
o 


apor D. Pedro 5.º conduzindo 


ciros entre elles os seguintes : 
Agnes Ivens, Serafim Fernandes 
Rodrigues, Joaquim Maria Ferreira, A. José 
d'Andeade, Fernando Manoel Fernandes , 
Alexandre José Alves, D  Archangela Te- 
reza e filho, José Lopes Balazeiro, Daniel 
Antonio d'Almeida, José Caetano d'Almeida, 
João Andressen. 


barra 


93 | 


O paracno «Alerta» entrou no porto 
do Havre, no dia 7 do corrente, proceden- 


te desta cidade. o 


Na assemblea geral da A. Commercial 
resolveu-se ante-hontem , por proposta do 
snr. Eduardo Moser, que se representasse 
ao governo, pedindo que seja altendida 
uma proposta enviada pelas camaras da Povoa 
4 Villa do Conde facultando os meios de 
levar a eleito a estrada das ditas villas. 


Na mesma assemblea foi ponderada a 
necessidade de instar de novo pela remoção 
do paiol da polvora, deste perigoso deposito, 
«que contra as Jeis do Reino, e com gravo 
1s vidas, e propriedades do Porto, su 
au vo centro da povo; 


Escreve de Vianna que Sir John 
Rennic desapprovara completamente Os pro- 
jeetos de obra para o urelhoramento da- 
quella barra, e que dissera que para so 
conseguir bastava lançar pedra solta, nos 
sitios que indicou, deixando do mar o 
tabalho de a arrumar, o fazer-a desejada 
muralha, porisso que um caes, como esta- 
va projectado, regularmente construido , 
brevemente seria destruido pela violencia 
do mar. 

su John lambem approvou as antigas 


obras, suppostas do grande engenheiro 
AO e que se reconstruisse o caes do 
Oui. . 


As obras indicadas são de mui peque- 
no custo, e os vastos conhecimentos de 
Sir Jobn Rennie devem inspirar confin 
na sua eficacia 4 

Yambem ouvimos dizer; ainda que o 
não garantarsos, que Sir John Rennie é 
de opinião que seria facilima a construeção | 
dum mailway ou via ferrea do Porto a Cas 
minha pela praia, eque atiendendo a não! 
ser aveidentado o terreno, e “pouco sub= 
jeito a expropriações, não poderia custar 
mais que 2 3:500 por milha, ou reis 
700:0008000, podendo concluir-se em dous 
annos. 

Seria de tal aleance este melhoramen- 
to que mesmo que custasse o dobro deve- 
riam fazer-se os maiores esforços para o 
conseguir. Quem poderá calcular suas van- 
tagens, lembrando-se que em 2 horas se 
poderia transportar commodamente do Porto 
a Vianna e Caminha ? 


Secunno o «Campeão do Vouga» Mr. 
Ronnie declarou que a barra da Figueira 
era susceptivel de muito melhoramento , e 
que sobre isto vai dar a sua opinião por 
escriplo. 


Os moradores das ruas da Boavista e 
Ramada Alta passam as noutes em conti- 
nuo sobresalto por causa dos ladrões, que 
por alli tem roubado algumas casas. Ante- 
hontem foram elles a casa do cirurgião-Ba- 
ptista, entraram na cosinha, e roubaram: 
tudo quanto encontraram, 

A cidade póde dizer-se que ha muito 
não foi tão mal policiada como agora. O 
snr. commandante da guarda municipal deve 
olhar por isto, pois a repetição destes ron- 
bos desacredita altamente o corpo do seu 
commando. 


A Gazeta de Madrid chegada pelo cor- 
reio d'hoje publica um decreto com data 
de 10 do corrente pelo qual fica abolido 
o direito de 8 reales, que segundo o ar- 
tigo 85 do regulamento da polícia de 1824 
pagavam actualmente os portuguezes que 
entravam cm espanha pelas províncias 
fronteiras, - Por este decreto ficaram sub 
tindo unicamente os direitos consulares es- 
tabelecidos entre ambas as nações. 


QuanDo procurará a exc."ê camara 


estabelecer os indispensaveis cantoneiros , 
para vigiarem pela conservação das ruas, 
eestradas deste -poprlozo concelho ? Veja- 
se o estado miseravel em que estão a rua 
de S. Juão, e muitas outras, que alguns 
reparos feitos a tempo bastariam para ter 
sempre em optimo estado: de viação. 


No dia 14 do corrente foi lançada ás 
agoas do Tejo uma barca, obra do insigne 
construetor de Lisboa José Antonio da Silva. 

Diz o «Jornal do Commercio» que a 
elegancia da forma e solidez da construc- 
ção, e o rigor com que nella foram guar- 
dados todos os preceitos da moderna archi- 
tectura naval fazem esperar que o proprie- 
tario encontre na barca «Movimento» um 
outro patacho «Lima» o mais velleiro de 
quantos tem suleado o Tejo nestes ultimos 
tempos. 


O «Conimbricense» em um post-seri- 
ptum dá a noticia de que a carruagem 
mala-posta, ao partir no sabado para Lis- 
boa tivera um desarranjo nas duas rodas 
maiores, em consequencia de bater contra 
uma ombreira n'umas casas da rua do Co- 
ruche, porem que imediatamente se de- 
ram as providencias, e com um pequeno 
intervalo, partira outra carruagem, 


A sociBDADE universal promotora das 
artes e industria fundada em Londres em 
L8ol, em sessão de 25 de Maio ultimo 
conferiu 0 litulo do vice-presidente hono- 
vario ao snr. D. Bernardo Roiz, Fuentos , 
consul de 8. M. G. nesta cidade. 


Lê-se no jornal francez le Siecle o se- 
guinte: Há na exposição duas ou tres ar- 
maduras completas mui curiosas, e um in- 
glez que esteve por muito tempo em Ma- 
dras, Caleutta e Benarês mostrou-me entre 
estas armas reluzentes, um punhal que jé 
tinha servido para matar 700 homens. Es- 
te punhal era a arma favorita d'um tugh. 
Esta seita dos tughs, espalhada por 
a Índia, e a qual a Inglaterra ainda 
pôde chegar a extinguir, temo por dontrina, 
como é sabido, matar a mais gente poss 
vel, afim d'aplacar a Deusa Kali, deusa da 
morte adorada pelos Indios. Esta seita con- 
ta tres subdivições ; a primeira estrangula, 


a segunda apunhala na cabeça e a tercei- 
ra envenena com o houka. O. princi 
dd, Soltkiofl affirma ter visto em) 

um calo, velho veneravel de 85 à 


que tinha sido convencido (elle mes 


viduos que tem viajado nas Indias, doclaram 
“que estes miseraveis Julgam pormittidas to- 


Procuram insinuar-se para com os viajan- 
tes, travam amizade com elles, previnem-os 
dos perigos que tem a receiar da parte dos 
tughs, perseveram por alguns mezes, e por 
fim quando chega o momento favoravel, 
executam friamente o seu projecto; matam 
e enterram as suas viclimas em covas aber- 
tas á pressa + e que cobrem de relvá e 
flores. - 
————— 


(COMMUNICADO,) 


O commercio está muito desgostoso 
com um novo firman do muito alto e po- 
deroso chefe dos mariolas da alfandega do 
Porto, para que todos os generos de ca- 
botagem tambem paguem 30 reis por quin- 
tal de capatazia, Este «Mamelão» promel- 
te nova chuchadeira mas o icommercio ha- 
de reagir , e não consentir em uma inno- 
vação arbitraria, muito prejudicial, e que 
só agora lembrou. Quererá fazer-se ren- 
der 0 officio? Ne 


————T———oooooooo— 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


Não recebemos hoje o Jornal dos De- 
bates, donde costumamos fazer os extractos 
das notícias estrangeiras, assim temos de 
recorrer aos jornaes de 9, que hontem se 
receberam, apezar de que nelles nada en- 
contramos d'importante e que adiante ás 
ultimas notícias trazidas pelo vapor Minho. 

Os jornaes hespanhoes confirmam a no- 
ticiada da tomada do Mamelon.: Eis o que diz 
o Jornal de Madrid de 12: + 

« As noticias que nos transmitte o Le- 
legrapho sobre a Crimea são mui importan- 
tes e mui salisfactorias O exercito francez 
apoderou-se do Mumelon Vert, ponto mui 
importante, porque domina o porto e uma 
parte dos arrabaldes ; 400 prisioneiros e a 
artilheria russa cahiram em nosso poder; 
é provavel que não tardemos a receber no- 
ticias que nos annunciarão provavelmente 
a tomada definitiva de Sebastopol. O gene- 
ral: Pelissier não quererá perder um tempo 
precioso e enfraquecer por uma espectativa 
inutil o enthusiasmo actual dos soldados. » 

As participações da telegraphia particu- 
lar quecontem o Jornal dos Debates de 9 
são as seguintes : , 

BERLIN, 7 de Junho. 

Noticias de 'S. Petersburgo de 2 de Ju- 
nho dizem que em data de 31 de Maio os 
navios da esquadra alliada que estavam 
fundeados a 15 milhas de Cronstadt leyan- 
taram ancora, e que o telegrapho de Crons- 
tadtannunciava que duas fragatas e vapo- 
res inimigos estavam distinetamente á vista. 

DANTZICK, 7 de Junho. 

Pelo vapor de guerra Bulldog, capi- 
tão Gordon, que acaba de chegar, soube- 
se que no dia 4 de Junho o grosso da es 
quadra ingleza e quatro vasos de guerra 
francezes se achavam ancorados perto de 
Gronstadt, onde estava a esquadra russa , 
desarmada em grande parte; sómente tres dos 
seus vapores estavam em movimento, Se- 
gundo se diz, nada havia de decidido a 
respeito d'um ataque contra Cronstadt, que 
o almirante -Dundas, a bordo do vapor 
Merlin, tinha hido reconhecer d'uma ma- 
neira especial, Pensava-se que este reconhe- 
cimento não traria resultado algum em con- 
sequencia dos novos e immensos trabalhos 
acerescentados ás fortificações do porto, 

Quinze navios russos , à maior parte 
carregados de madeira foram destruídos nos 
primeiros dias de Junho, não longe de Grons- 
tadt, pelos inglezes, que dºalli expulsaram 
outros muitos para as costas. 

LONDRES 8 de Junho. 

- Na sessão da camara dos conmuns de 
hontem á noute, foram continuados os de- 
bates sobre a questão du paz e da guerra. 

M. Roebuek culpoua conducta segui- 
da em Vienna por lord John Russell, “o 

| deveria têr ameaçado a Austria com 
MM otonis , a Hungria e a Italia. Pro- 
phelisou uma guerra de nacionalidade e 
julga que é de toda a necessidade imprimir 
este curactor à guerra. 


M. Sidney Herbert oppõe-se à lini- 


E 
confessava e se vangloriava d'isso) de ter | 
|estrangulado até 900 pessoas. Todas. os indi- 


“das as perfidias-para chegarem ao seu fim. 


tação do poder naval da Russia no | 
Negro. bs 
3 M. Bright condemna a gnerra e de 
referir as propostas da Russia ás da: 
lados. ' 
Finalmente, depois de bastantes dis 
sos pncificos ou bellicosos, a discussã 
paddiada para o dia seguinte, e sem dy 
(da ella terminará nesse dia. 


O «Standard» de 7 de Junho recebeu 
a communicação seguinte ; E 

« Lord Panmure apresenta os sens eum: 
primentos ao editor do «Standard» e! 
lhe saber que a communicação telegram 
entre Varna e a Crimea se acha resh 
lecida. Elle recebeu a notícia de ter 
meçado outra vez o bombardeamento 
Sa pAs gpa! no dia 6 de Junho ao 
dia. » 


Segundo um relatorio do inspector 
ral dos hospitaes na Crimea dirigido a lom 
Raglan, vê-se que a cholera no exereito. 
da Crimea vai em grande diminuição, Bis. 
o que diz o relatorio : ar 
Mo feld-marechal lord Raglan, general em 
k chefe. h 

DIANTE DE SEBASTOPOL 261 
Maio. 

« Mylord, tenho a honra de. vos 
viar incluso um relatorio sobre a ma 
diaria da cholera no exercito da Cri 
desdo 19 até 25 de Maio inclusiyamei 

« Vossa s.º observará por este rel 
rio que a molestia diminuiu d'intensi 
e que a mortalidade é um terço menor que 
durante os 7. dias precedentes, bem que 
não posso notar uma diminuição propoi 
cional nos ataques c me é impossivel 
zer que o flagello esteja restricto a lin 
mais estreitos. Antes pelo contrario, jul 
go-o mais geralmente espalhado , porá 
tem-se. manifestado. casos em todas as 
visões. Em Balaclava tem havido mui 
admissões no hospital geral; são homi 
do contingente sardo., do serviço de tra 
porte por terra, e dos navios que. es 
no porto. E” isto o que augmentou as 
sas listas d'admissão ede mortes O tra 
porte dos buffs e do regimento 48 para um. 
terreno mais secco e mais elevado tem ex- 
cellentes resultados. O estado sanitarh 
dos campos e tudo o que parece contrib) 
para fazer nascer a mulestia são o objegl 
duma viva solicitude, 

« A queslão dos cintos. de flanell 
xou a attenção dos membros do corpo 
dico, +e tenho motivo. para acreditar 
o exercito inteiro recebeu desses cin 
Ha além disso uma quantidade muito 
ficiente para satisfazer a todas as exige 
cias. E 


eng 


« Tenho, &e. 
«Jd. Hsrr, inspector geral dos hos= 
pilaes. » a 


[o 


Lê-se no Sun: 

« Resulta das correspondencias 
Kertch e de Jenikalé, publicadas pelo « 
mes», que as casas, depois da fugida de 
russos, foram. entregues ao saque. Não! 
encontrou gado grosso; tinha sido levado 
pela população, que abandonára. as si 
casas, fugindo com o que tinha de mai 
precioso, deixando uma mobilia mais qui 
modesta, “figuras de santos sofirivelmem 
disformes, e abandonando gallinhas e pa= 
tos. 


Os zouaves e os caçadores passara 
á espada tudo o que encontraram neste 
nero e regalaram-se bem. Encontraram 
igualmente algumas barricas, de presumh 
defumado. Os soldados , embrulhando=S 
em enormes peças de panno algodao) 
dansayam nos jardins. Os highlanders pro 
cunavam agua por toda a parte; ella é diz 
ficil d'encontrar, Os poços estavam cer: 
cados pela tropa, que se achava cheia 
sêde. e 

« E! agora fóra de duvida que Anapa e 
Taganrog não. resistirão, dos alliados. À 
guarnição de Sebastopul está daqui em dian= 
te privada da principal fonte de seus abi 
tecimentos, e o exercito d'Asia e do Cam= 
caso não. pode tornar a  recober os 
reforços, nem viveres pelo mar d'Azofl. 
Todas as peças de Pawlowskaia, da Dal 
ria do cabo Boutnou e das baterias de Kerlel 
e de Jenikalé estão em nosso poder. J 
perda. dos alliados foi insigu 


HESPANHA 


A tranquillidade e a ordem póde: 
dfzor que estão já restabellecidas em Hes 


Es 


panha. As noticias que no dia 11 até ás 


quatro horas da tarde Linha recebido o go- 
verno eram satisfactorins e annunciavam que 
as facções levantadas no Aragão e no Maes- 
trazgo tinham desapparecido completamente. 

- No dia 8 às 7 horas da manhã foram 
fuzilados em Gramunt, o coronel carlista 
Puelles, o capitão Corrales e o” sargento 
Nicolas Enriquez. k 

Na sessão de 8 o duque da Victoria 
tomando a palavra para dar algumas ex- 
plicações sobre a mudança de minisferio , 
disse o seguinte : 

« Dizem que o ministerio cahira o vós 
vedes assentado neste banto o ministro da 
guerra, o ministro da marinha e aquelle 
que neste momento lem a honra de vos 
dirigir a palavra. Cinco ministros sahiram 
do gabinete porque em fim não estavam 
obrigados a ser eternamente ministros e a 
considerar O seu cargo como um emprego 
obrigatorio - estavam cançados, e tinham 
motivos. para o estarem , dos ataques in= 
qustos e apaixonados que eram dirigidos 

“contra elles. ) 

« Diz-se hoje que o gabinete actual é 
anti-parlamentar ; ou não comprehendo es- 
tas palavras, ou então nada entendo de po- 
Jítica parlamentar. Reliraram-se cinco mi- 
nistros, fica o presidente do conselho ; 
usando dos seus poderes, elle tira dentre 
os membros da “maioria das côrtes homens 
que aceitam as pastas que estavam vagas; 
S. M. acceita e approva esta nomeação , 
“julgo por conseguinte que não ba aqui nada 
que seja opposto ás praticas parlamentares... 
O programma do ministerio não mudou... 
Não sou orador, senhores; passei a me- 
lhor parte da minha vida nos campos ; ape- 
nas sei excitar o coração do soldado no cam- 
po de batalha; combatti sempre os inimi- 
gos da liberdade , soube sempre vencel-os. 
Então eu julgava ser alguma cousa, pen- 
sava que o anjo da liberdade me protegia, 
julgava-me até enviado pela Providencia 
para exterminar a lyrannia. Depois da vi- 
ctoria felicilavam-me as populações, o go- 
verno, as côrtes. Eu recebia com reco- 
nhecimento essas felicitações, mas meu co- 
ração apenas palpitava, o rosto ficava-me 
impassível e, quando os meus companheiros 
d'armas me exprimiam a sua opinião a este 
respeito, respondia-lhes : Medito a historia 
dos tempos passados e esta historia é para 
mim um ensino; acabamos com os inimi- 
gos da liberdade, me dizia cu, com os 
proselytos do despotismo, mas que mé ba- 
de acontecer a min mesmo? Qual será a 
minha recompensa? a recompensa de Fer- 
nam Cortez; a morte ou o esxilio. «Cada 
um destes instantes foi um seculo para mim 
e eu não cessei de fazer votos pela liber- 
dade e felicidade de meu paiz 
4 À Viberdado tinha desapparecido da 
minha patria, a mais indigna das tyrannias, 
pesava sobre ella, a tyrannia da corrupção, 
a tyrannia da imoralidade, mas os meus 
inimigos não estavam satisfeitos, era ne- 
cessario dar-me uma recompensa mais ele- 

- vada ; uma ordem. real ordenou a todos os 
capitães generaes que se D. Baldonero Es- 
partero  (nesso tempo em não tinha titulos, 
tinha apenas o men nome, e esse não m à 
podiam roubar) entrasse em Hespanha, elle 
fosse immediatamente passado pelas armas. 
Não me teriam sequer dado tempo para 
receber os sacramentos espirituaes, por 
quanto senhores, eu sou christão e chris- 
tão de convicção | A liberdade dosappare- 
ceu pois da minha patria; qual foi a cau- 
sa? A nossa desunião, a nossa ambição, 
os nossos resentimentos, e finalmente a 
anavchia das côrtes de 1848... Paço votos, 
senhores, para que as côrtes constituintes 

“de 1855 não sejam uma seganda edição 
das de: 1843, » 


puxa carta de Vigo. — No dia 14 do 
corrente recebeu-se em Vigo a: nolicia de 
que em S. Thiago se alvoraçara 0 povo 
correndo ao palacio da Municipalidade , 
gritando pelas ruas contra os direitos de 
consumo, quebrando as vidraças de varios 
edificios. Houveram algumas desgraças, en- 
tre-ellas a morte d'um capitão de milicia 
nacional, por um soldado da sua compa- 
nhia. Reinava grande desintelligencia na 
milicia nacional, e d'entre Jos grupos tu- 
multuarios sabiram vivas á tropa de linha 
e morras á milícia. 

O capitão general que estava em Tuy 
inspeceionando a milicia foi a toda a pres- 
sa no mesmo dia para S, Thyago, marchan- 
do ao mesmo tempo. sobre aquela cidade 
4 companhias de lmba, 2 de Vigo, e. 2 
de Toy. A" ultima hora reinava a maior 


O: COMMERCIO. 


confusão, e parece cousa: seria e conduzi- 
da por mão oceulta. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 13 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON, 4 dias. — Vapor inglez 
Avon (em qualidade de paquete), c. Ri- 
vett, fazendas. 

FARO, 4 dias. — Hiate Santa Barbara, c. 
Mascarenhas , azeite , vinho, alfarroba, 
e mais generos. 

SETUBAL, 2 dias. — Bateira Conceição de 
Maria, c. Tavares, carvão. 

VILLA NOVA DE MILFONTES, 3 dias. — 
Hiate S. Vicente, cap. Rodrigues, cepa. 

IDEM, 3 dias. — Hiate Nova Piedade, e. 
Silva, carvão. 

IDEM, 3 dias. — Hiate Senhora d'Atalaya, 
e. J Marques Junior, cepa. 

SAHIDAS. 

PORTO. —Brigue Rocha, c. Rego, milho 
e calfé. 

IDEM. — Brigue Guilhermina, c. R. Con- 
tente, milho e seda. 

IDEM — Barca Flor da Maya, c. Canario, 
assucar, callé e mais generos. 

IDEM. — Rasca Correio de Aveiro, e. Mar- 
ques, encommendas. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição, c. Costa, 
encommendas. 

SETUBAL. — Rasca Albina, c. 
milho 

IDEM e ELSENEUR. — Patacho prussiano 
Arnold, c. Parran, sal. 

IDEM. — Bateira Senhora da Piedade , o. 
Fonseca, encommendas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. —Hia- 
te Flor do Guadiana, e. Souza, encom- 
mendas. 

S MARTINHO. — Hiate Santa Barbara, c. 
Siltigiro, encommendas. 


Pataca , 


— —— 


PORTO 16 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
FIGUEIRA. — Rasca Conceição Porto Seguro, 
c. Vinagre, 3 dias, cal, e aguardente no c. 
SETUBAL. — Hiate Primavera, c. Rozado , 
4 dias, sal, e arroz ao c. 
JERSEY. — Escuna ingleza Ursula, c. Wil- 
liams,, 13 dias, lastro a Samdeman & C:º 
GLASGOV. — Escuna ingleza Friends, c. 
Girr, 16 dias, ferro a H. R. Teage &€.º 
LISBOA. — Vapor Cysne, Josla, passa- 
geiros e encomendas, á empreza. 
PONTE VEDRA. — Escuna hespanhola Ar- 
monie, c. Sardinheira, milho a Cazaes 
& filhos. 


SAHIDAS. 


LISBOA. — Hiate Souza, e. Carneiro, ma- 
deira. d Ê 
SETUBAL. — Hiate Paquete do Minho, c. 
Gaspar, lastro. 
LISBOA. — Patacho Flor da Maia, c. Mou- 
ra, lastro. 
HAMBURGO. — Escuna hanoveriana Sieg- 
mund, c. Bruns, vinho e cortiça. 
LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º, e. Santos, 
encommendas e passageiros. 
IDEM 17. 
. ENTRADAS. 
LISBOA. — Ra-ca Egina, c. Caldas, 6 dias, 
sal ao €. 
LISBOA. — Hiate Bom Jezus dos Navegan- 
tes, e. Oliveira, 6 dias, sal ao e. 
SAHIDAS 
AVEIRO. — Chalupa Olho Vivo, c. Santos, 


lastro. : 
RIO DE JANEIRO. — Galera Nova Subtil, e. 
Freitas, vinho e sal. 
LONDRES. — Brigue inglez Hope, e. Forster, 
vinho. 

LONDRES. — Brigue inglez Essay , €. Hu- 
“cklebridge, vinho. a 
AVEIRO, —Chalupa S. Luzia, 

“astro. 


e. Fernandes, 


IDEM 18. Ê 
“AS 12 HORAS DA MANHA. 
* Póra da barra fica uma rasca ao Sul. 
O vapor que esta manhã apareceu ao 
Sul navegou para o Norte . 
Acaba de sahir a barca Tentador. 
Vento N. (fresco) é o mar bom. 


——— e o — 


ANNUNCIOS. 


RECISA-SE d'um Capelão para di- 
zer a missa do meio dia na igreja 
de S. Francisco, O ecclesiastico que 
pretender esta capelania dirija-se ao 
sachristão da dita igreja. [461] 


CHA-SE vago o lugar de cuzinhei- 

ro do hospital da Ordem Terceira de 
S.Francisco, quem o pretender dirija-se 
ao mesmo hospital. [462] 


ELO Juizo de Direito da 1.º vara 
desta cidade e commarca do Porto, 
escrivão Evaristo José PAraujo Basto, 
correm editos de 90 dias, a contar do 
dia 5 do corrente, a requerimento de 
Pedro José Delgado e Cunha, da ci- 
dade de Lamego, para ser citado Fran- 
cisco José Resende, ausente des 
no, em parte incerta, a fim de com- 
parecer, findo o dito termo, e na se- 
gunda audiencia do mesmo Juizo, à 
fallar aos termos d'um libello de di- 
vida, já offerecido em Juiz 
nal sentença inclusive, debaixo da pe- 
na de revelia. E para constar se faz 

o presente annuncio. 

Porto 18 de Junho de 1855. 

[463] 


Quis feira 4 do proximo mez de 
Julho, pelo meio dia, no Largo das 
Virtudes, armazem com o n.º da Al- 
fandega 351, a requerimento dos Cu- 
radores Fiscaes Provisorios da massa 
fallida de Franeisco Teixeira Pinto Go- 
mes, se hão-de arrematar 80 pipas 
de vinho da novidade de 1853, e 20 
ditas de geropiga da mesma novidade, 
e no dia 3 estará aberlo o armazem 
desde as 9 horas até às 3 da tarde 
para se vêr o vinho, assim como se 
hão-de arrematar selhas, canecos e 


mais utencilios de armazem, [464] 
BRIGUE brasileiro — LAGE — an- 


corado a Massarelos 


ARREMATA-SE 


no dia 21 do corrente Junho pelo meio 
dia, no escriptorio do corrector Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, onde póde 
ver-se desde já o inventario dos per- 
tences deste navio, e estes objectos a 
bordo. Tambem se aceita qualquer 
oiterta ou proposta particular. [418] 


O dia 23 do corrente mez de Ju- 
o: pelo meio dia, no armazem 
do Largo de S. Domingos n.º 40 tem 
de se proceder na arrematação de 145 
cascos de pipa novos, sendo 108 de 
madeira de bordo, louvados a 63500 
réis cada casco, — 23 de madeira de 
Riga, louvados a 58500 réis cada 


| casco, — e 14 de madeira de Quebec, 


louvados a 58500 cada casco; sendo 
todos pertencentes à massa fallida de 
Manoel Pinto Ri de cuja fallen- 
cia é escrivão o do Tribunal do Com- 
mercio, Pacheco. [458] 
EILÃO na Juntina, Rua Nova dos 
Inglezes n.º 80 pelas LI horas do 
dia 20: — Quatro acções da Compa- 
nhia Segurança; Seiscentos mil réis 
de Inscripções, e alguma fazenda, 
[460] 


UEM pretender comprar uma 

morada de casas sobradadas 
com bastantes commodos e com- 
petentes lojas, sita em 5. João da Foz 
do Douro na rua da Boa-vista ou Be- 
co da Pamparona n.º 11 — queira fal- 
Jarno Porto na rua da Ponte Nova 


n.º 17 0 18. [h45] 


3 


ENDEM-SE fóros de 40,000 reis » 
8,000 rs. 6,000 rs. e 4,500 rs. im- 
postos em boas propriedades d'esta ci- 
dade e na mesma pagos por dia de 5. 
Miguel de cada anno. Quem os preten- 
der dirija-se ao adyogado Antonio Ri- 
beiro da Costa e Almeida, rua do Laran- 
jal.n.º 120. [407] 
ATTENÇÃO. 
oaquim Gomes dos San- 
tos recebeu do Rio de 
Janeiro uma carta subseri- 
tada para um individuo 
desta cidade com o mes- 
mo nome; pela sua impor- 
tancia avisa-se o mesmo 
a comparecer nesta Ty- 
pographia para lhe ser en- 
tregue. [454] 
ianos , relogios de algibeira, gene- 
bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia legitimas; vendem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. [159] 


A para vender, por pre- 
ços commodos, na rua 
da Reboleira n.º 53, os 
seguintes objectos : 
Relogios de ouro prata, arcos de 
ferro para pipa, Chapeus de palha, 
e vellas de spermaceti, Chá THysson 
de diversas qualidades, Agoa 
Breu louro, Pianos. [87 


NUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


Saniná até o fim do corrento 
mez de Junho a escuna ingleza 
CAMILLA, capitão Hehry Smar- 
dano Eloyds de toneladas. 
arga, e trata-se com Carlos 
Inglezes n,º 39, 


Para New-York. 

S O muçue americano — Wº 

E H. SPEAR, capitão J. Williams. 

a sahir com muita idade, 

Quem nele quizer: carregar d a 

Henrique Riesemberger, na rua de S. Mi- 

guel n.º 55, ou na Praça. [451] 

Para o Rio de Janeiro. . 
Capitão MaLLÃO. 

q Saumá com muita brevidade. 
E) se com Joao Eduardo dos San- 
tos na praia de Miragaia n.º 157. 

Ea , . 
precisa-se d'um snr. ci- 
rurgião. (415) 


Recebe « 
rua dos 


O NOVO BRIGUE AMALIA 1.º 
Para carga: e passageiros tracla 
Para o mesmo navio 


SaninÁ ci 

brazileira «Linda» capitão Ale- 
andre José Alves. Recebe car- 
ageiros , pura o que lem bons 
ata-se com O consigna! 
eira Baltar Junior, rum de 
(13 


ga e pu 
commodos. 
Antonio Ferr 
João n.º 72. 


Para-o-Rio-de Janeiro. 


A BARCA BUSSACO 


Saniná com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carregamento prom- 
pto; quem nella quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se à José Marques da Cos- 
ta Junior em Cima do Muro nº Te ou 
na Bateria do Terreiro d'Alfandega pº 1% 


Preciza-se d'um sur. cirurgião Ba 
mesmo navio, Ma, 


“O CoMBlCioO 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO 


a aê EAR DINEITOS DA PAGTAD — ESTADO 
POR PREÇOS na ENTRADA, ! as 
20. milheiro! 900000 15908000 “Frota ff Fiandes tereada 
4 mit imilheiro|  O00R000 1,59% K 
Md | sd É Ee MEREADA, 
11021 de Quebee je ou Ha ESBo Bi 1000) Sesi em verguinha |, ú ” 
Aguardente do Douro lina tin 1708900] Batneme: = MESA 3 l pole» : Poucas — transacções 
» inferior do Minho. aero “BOgODO » » em verguinhm,. di. t it hotivetam nesta Semana 
» redonda .. .. + q 38109 Dl chapa Go rua ms 482 exceplo em algodão é) 
Amendoas dotes Fe) qi E » UM urcos para fonel.. À ) jaxrozo Em acções das 
» amarga: é ago 24600] $Htod » para pipa.. .. ar ú ) diversas companhias hou. 
e LDA CARCA, almiíde | 4750 AgS0O] 4, |» cd'Escocia de Govan & 68, |. 38250 | vo animação. Vende: 
Azeite doce, olndo 2300) 100 € [18000] » “5 semoverguinhas a 24) gi se em leilão 
Alvaiado h q 1HODO 4100) dent | 1, |uarráras Inglezas hos 
Anil u q a idem ” »., de By 
Da + dE Lo item | 9200 | Goma copal 
Ua-raz se i ã P razilve 
Ato ne Milão quintal amo idem | 8160 Gesto crê. qés e diveisas procuro 
» «la Suecia Y E à dpecatuanha Ni B ) ! encihs, dastquaes 22 por- 
Algodão do Pará. a Hs Lonas Inglezas d |. peca Ji) tuguezas e 2 inglezas. 
» da Bahid | .. ci q FO » » d vero piso o E Com milho 4. 
» de Pernambuco pluma 100 Laranja doce imillhéiro|'2D5 Sahiram 19, sendo 11 
» de Maranhão pis a tos RE a ipi ; b ! hespa- 
» Ep e piumass ” 3 q / inho de R =|) quintal; 48; 2 ; 2 “inglezas e 'B 
Aleatrão de Suecia». oi ars Te Eca , ui rar : ga E PR Pt: o francezas, Com vinho :5, 
Arroz do Pará. uu quinta tuo » » da RIR E 5» |  A0R80O e com trigo 2. 
» do Maranhão.. ” ; 7 » », LEBRE A mo) N6E900 a rs, 
» de Santos. idem [1920] Doo > PHkO dci Ago, AUS dREUL b mexe 
»  Vapór a hs ) » Pernão Be AD A 's 168400 cado está animado, sendo 
» Carolina . pa aiioo ' » cahhamo de Riga marca PRH A, AT RS0O 00 as; pretenções dos Emi 
» f» apra » » PAM o AOS400 a poda Anna ana a 2208 
E nal .. é: AgS0o » » po poe ip 2548500 a 230 qu , Alguma que 
» bai Spear Tao à a “ 8] ” 4580 : a jxem do Donvo para ven- 
Assucar de Fados Junco (9) q 18700 a td 2a EA Ana É 45) E IB 60 der ide ifrortiçho VBULORIE 
« do Rio de Janeiro, dito. tc o, sua nn! Giga Iheleza de Cork RE ' 340 se gnof im és! 
» da Bahia Ele CIA) ara) 18600 idem | 33000 Nantcien heleza de, Cork A a E | 4 rt Er te 
> de Santos «. 1! di | » Elia burgo AH A lransacções se fizezam, 
a fe) idem $200, » dHolgnda à. qsgnê, as Gir Ty os possuidores cunser- 
iganção dem ! ê A o Ca vam irmos as stasipre- 
Banha to “ujolá 4800 Maghndos) [ss ua mae crsianto a dizia ih tenções. É 
o RO O paia 38400) idem | $150]Massas brat jo AssuraR, — Não consta 
Breu Amo topo cRr 7) k 0 | sem vendas 
Bezerros de ca jonaes .. | E, fado alqueire| “0 “mercado 
E) E bola O RS idem | 8300 almude idom ê 
Rarba de baleia em taboa  .. ra di e Qurucu és P% al! idém) | Ú Vendoram- 
Ee Epr Ai da RAE TRAD. 7 ne || sto) Pretuntos | im o ça Pr 
a % p 00 4 Passas do Malaga e Alicante 4. ,.o| vealkad idem 00, s 7 E 
' Russia na dk SEIA not ! nam É Ps tom gi Es sevosta Fono É a casa, do sur. Pinto « 
ph da A Pedi e idem + Lente. 
Cera amarela .. a ; 10 Pis Pa l àdem. «|; E” provavel que cesta 
brinca ia go IPiegos ripár ilhbiro) k transacção faça subir este 
cha no Jor UGicai 8600] » esa RSA 2% oO h genero... 4 
o BS000] q n0o pi. abilBauicar .. o as or causas 5 Azerte. — As vendas 
E) a Big dos GS500] 1 00 » + COMEALDOS macna lata aii RR O A limitaramo: (ão consu- 
(em lingondos nino de ama tala men . -Ordeposito não au- 
Chá Mysson iu os Panelas de ferro de 3 p 8 oo [ago venderam 
fit “o | Pimenta em grão a (ARROZ. — Venderam- 
» Veni ( 44200) | “8 8180 | Qiicijo Londrino ETR a 1 idem a o Pt au NE 
= ú A Urá. 70 z - 
á o Brasi Tell b “Plano g Ea & idem [il fandega é de -2,/400:são- 
a! h 
ã e! bo do Alemt Era aae G aeas. A 
Ouvi rag pe la om Retroa Reto Es «1º sorte q Cark. — Não nos cons- 
nella .. 400 & Woo o » A o ar EAR [a ta que houvesse vendas 
Café do Rio 28600 » de córes bg cri po too Rana LORD 
pda Seis 2R200 a ia ia nt 
pi UP Í Tiso kr | [idem | go Salsa patiilha E o | item REDE 
» Escolha DAR ? br Salitre “bruto quinta) idem 
» da ahi : % Ef] ». réfinado E) ido 
ABELOÓILTO diono  4idOO gorro (pia psi a po 
Cneão do Pará 18700. ABS00 | saem |ago0n| umaste |. Q porque hoje regularam fo- : 
* dba : er ] pi q T q “Jram'os seguintes: Milho da 
Chitres grandes .. o idem 860 Sola folgada de'Bi a 32 pe a terra BO de fora 720; 
» pequenas mn nd » súlgada de 200/24 EO Do canteio 700; cevada 440 ; 
Couros seccos da Baia =) Sê a Dog RE q io ds Le pra RD Ear 
» do Rio Grando de 10,0 da fi | a Er Pp q «io 850; labelo 170. 
»  salgad de Pernamb. e Maranhão. | Sida po Turin E obstante 
rd cio 
RP cod TU ção a wo Lombardo a h : este amor 
DR siga ; ago). o obyl N apparece. póuco, no mer- - 
gore fo Reanoã g TB SO notada o E culo, Dor so qu A va 
Cominhos q » > ana idem ap a O 
Campeche quintal 100 8 | 50 b EA dx a jà dade como das circumi- 
» Rr E de ua pei visinhancas. 

Cobre em pasta. .. a idem | g100]) o UR D Lob RE Ea e 
a é » Casttavam, a ij R 
Goto NO Para fundir a da E 7 ga SUA ESa Udo 

PESE e é doa » Bevitina 188 | 28400) 007728600 
o e Cana h Ato a piu | o ê o Fi pNeo AN AMA, 
aj pia É ae po a de PA o e trama ga RT E o E obg irão SECA ANRANEGO 
ê E e o ide; 4 60], » » 88, E 4000 + 48400 à “|cado. y 
nho emborrinhas E g idem) OD do diartdma Ná » E am il y CA respeito da trigorm 
a 4 » » de Lamego Ed 1a ah As povtamo-nos ao quejdis- 
duzia di » » redondo e macho. 8 = e nt semos na semana ante- 
E de meia broca E Aos) rn Eb o ebtnd; x ES Fr it. dem ) A vinhos — As vendas 
e meia br É 2 RR 1 | 4 E f 
Fio É -porrete E? a (o) 18500 Urzella denso E o) E I ao EA 
barquinha o) boo » “de Ben fe) y k l - 
» do pelaciad q 88400 Vaquetas. una 48300 1700] idem OO | spa Rvas qu Resp praaa 
» » — ordinario o) 5EUOO| Verdete., e 0 ph FRIAS E “Ro20 330] idem a causa de não so terom 
Fouces de roça duzia 28600) Vinho Moscatel de Setubal, 4 | duzia 58TOO 68000 K festo muitas transacções. 
» de meia roça .. n 2p100 25300 » do: Chasupague .. 4.) cuo» |  duzias OR600 + 132000) — duzia 0] Exportaram-se nesta 
Farinha de pão do Brazil (0) p9D0 13100] idem 8500 ? A : [semana 518. pipas. 


k ape a ) Ea TA AA Ea : id adotem Jégislação especi T estado do 
O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 reis por pipa, e além disto fados os mais-direitos addicionaes. — O -nzéite estrangeiro importado têm Jégislação espécial, segundo 0 és! O) 
vd nus uEoU lia os ERA lia os diveitos, 10 por 100 para camortisação das motas, e 3 por 100 dembliniontos. —Túdos “os generos nacionaes: pagam por: 
sahida 1 por 1000 do seu valor, e os eslrangeiro: 
da resolução Regia de 81 de Março de 1827, é 


mercado. — Além dos direitos da 


METAES. 


Peças de 84000 — a prata... 
Oncas hespanholas— a our 
Ditas Mexícanas — à ou 
Soberanos 


Dito em barra — ouro 
Patacas hespanhotas — prata... 
»  Brazileiras — 
», Mexicanas —  » 
Prata em barra— a “ouro. 
Cinco francos — a ouro.. 


TROBO — “84050 
158500 — 154600 
138800 — 148200 


IRADO — . dgs0O 
ão = cABogo 


xportados !/, por 100. — O Commercio, indirecto paga mais 20 por 100 sobre os diveitos , excepto vindo em mávio) portnguez. — Em virtude 
portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cerdaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


KOÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


PREMIOS POR QUE SE EFFECIUARAM OS SEGUROS:NA SENANA TH 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Hamburgo. « 114/, p cento | Banco de Portugal pervo AMAR A 4408 
hia, Pernambuco , e Maranhão, | a ; ERREI TAS |.» Commercial do Porto. 2338 a 234% 
sobre fazenda: . 144 p- cento | Sobre o casco de mavios devella, Companhia Segurança. 195; a 2005 

Rio Grande..... 1h» por anno ESEC 5.» “> Rquidade E 

Inglaterra, em barcos de vella a A poa | by > >» “a vapor » Garanti 18 à 1658 

» =)» | por anho...... banca ED HR 61 45 » Seguros-I vB nominal $ 

Havre .. E VA du Tudo livre de despesas: de quarentena, e hos- » Navegação a us i 

Memel e Stockolm ras hs »o | tilidades. f E ui Vapor . nominal j 

Lisboa e portos da costa, em bar- A —— ; Co» LusoB “9 a 100; 
cos de vela. >0 0,5 “CAMBIO SOBRE LONDRES. pese 


AO idem bh Eipgoy! A GO dias vista 


No: as, com rama 14 ki vendem a! poo/” 
Uns. 10» |ADO » data, ' A Colina % neo 


1 
E % a 54 5h | Papel moeda » 
E ) 


EDITOR RESPONSAVEL, B. J. V. MURTA. — PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO — RUA DE S. FRANCISCO N.º TZ. 


